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RESUMO 
Na c u l t u r a do tomate i ro tem-se u t i l i ¬ 
zado t é c n i c a s avançadas de c u l t i v o , 
sendo que a a p l i c a ç ã o de es t imu lan -
tes v e g e t a i s , usada como t é c n i c a com¬ 
p lementar , poderá l e v a r a um aumento 
s i g n i f i c a t i v o de produção. O presen¬ 
te es tudo teve como f i n a l i d a d e deter¬ 
minar a ação de es t imu lan tes vege-
t a i s na f r u t i f i c a ç ã o do tomate i ro Ly¬ copersicon esculentum c v . Miguel Pe-
r e i r a . Em condições de casa de v e -
getação r e a l i z o u - s e a a p l i c a ç ã o na 
p l an ta i n t e i r a de Cytozyme ( b i o e s t i ¬ 
mulante composto por c i t o c i n i n a , ên¬ 
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z imos , m i c r o n u t r i e n t e s : Z n , F e , C u , 
Mn, Bo, combinados com de r i vados de 
e t o x i l a t o - s i l o x a n o e amínoácidos) e 
E rgos t im ( á c i d o N-acet i l t í a z o l i d i n -
4 - c a r b o x í l i c o com á c i d o f ó l i c o ) . Cy¬ 
tozyme 5 m l / l f o i a p l i c a d o 70 d ias 
após o p l a n t i o , aos 70 e 84 d ias após 
p l a n t i o . E rgos t im I,5 m l / 1 f o i p u l -
v e r i z a d o na f l o r e s c ê n c i a de cada c a -
cho ; e E r g o s t i m 3,0 m l / l na f l o r e s -
c ê n c i a , f i x a ç ã o dos f r u t o s do segun-
do cacho e quando os mesmos a t i n g i -
ram metade do desenvo lv imento . Os f r u ¬ 
tos maduros dos t r ê s p r ime i ros c a -
chos foram c o l h i d o s semanalmente em 
dez c o l e t a s no p e r í o d o de 07 de no-
vembro a 09 de j a n e i r o . Observou-se 
o número, peso e comprimento dos f r u ¬ 
t o s , assim como o número de f l o r e s e 
de f l o r e s abor tadas . De te rm inou - se 
também a c l a s s i f i c a ç ã o dos f r u t o s e 
a germinação das sementes. Foi v e r i ¬ 
f i c a d o que Cytozyme 5 m l / l , 70 e 65 
d ias após p l a n t i o aumentou o número 
e o comprimento dos f r u t o s e o núme-
ro t o t a l de f l o r e s . E r g o s t i m não a-
f e t o u a f r u t i f i c a ç ã o e f l o r a ç ã o do 
t o m a t e i r o , nem a formação e germina¬ 
ção das sementes. 
INTRODUÇÃO 
A c r e s c e n t e p rocu ra *de produtos do tomate f e z com 
que houvesse um aumento muito grande na produção mundial . 
No B r a s i l , tem-se v e r i f i c a d o aumentos g r a d a t i v o s nas ã-
reas c u l t i v a d a s e me lhor ias na p r o d u t i v i d a d e , dev ido ba -
sicamente ao emprego de c u l t i v a r e s melhorados e apr imora 
mento das t é c n i c a s de c u l t i v o . 
0 uso de regu ladores e es t imu lan tes v e g e t a i s em to 
m a t e i r o , t é c n i c a comumente usada nos p r i n c i p a i s pa íses 
p r o d u t o r e s , não tem s i d o empregada en t re nos com a mesma 
f r e q ü ê n c i a dev ido ao pequeno numero de ensa ios montados 
para e s c l a r e c e r as respostas da c u l t u r a nas condições t r o 
p i ca i s . 
IWAHORI Cl968) observou o e f e i t o do ãc ido g\beré\\_ 
co ( G A ^ ) , 6 -benz i lamino p u r i n a (BA) e PCPA na f i x a ç ã o dos 
f r u t o s e produção de tomate i ros em condições de a l t a tem 
p e r a t u r a . Ap l i cando BA+GA a 10 ppm, na antese ou na fo£^ 
macio dos botões f l o r a i s , antes do t ratamento com a l t a s 
tempera turas , observou aumento na f i x a ç ã o dos f r u t o s e 
na produção. 
Segundo KAUSHIK e t a l i i ( 1977) , tomate i ros pu lver j^ 
zados com so luções de NAA, GA, c i n e t i n a e mor fac t i na t i -
veram um aumento na produção. As p lan tas foram t ra tadas 
no e s t a g i o de duas a c i n c o f o l has v e r d a d e i r a s , com a p l i -
cações semanais, nas dosagens de 1 , 10 ou 100 mg/1 dos re 
gu ladores v e g e t a i s . Os t ra tamentos mais e f i c i e n t e s f o -
ram o b t i d o s com ba ixas concent rações de NAA, c i n e t i n a e 
m o r f a c t i n a , sendo que a mais a l t a concent ração de GA 3 
mostrou-se mais p romisso ra . Ao c o n t r a r i o , a l t a s concen-
t rações de NAA, c i n e t i n a e mor fac t i na reduzi ram marcada-
mente o número de f r u t o s por p l a n t a . De acordo com BRYAN 
(1979) , t ratamentos com Cy tex (uma fon te na tu ra l de c i t o 
c i n i n a ) em p lan tas de t o m a t e i r o , aumentaram as produções 
médias de f r u t o s em 2,8 t/ i40 i47m 2. A p l i c a ç ã o de l,9lA0<47 
m 2 a t r a v é s do s is tema de i r r i g a ç ã o , mais uma p u l v e r i z a -
ção f o l i a r no i n í c i o da f l o r e s c ê n c i a , f o i a mais promis-
s o r a , aumentando as produções acima de 5t/^Okjn^-. 
JONES (I978) r e l a t o u que Cy tozyme , composto de c i -
t o c i n i n a , ênz imos, mi c ronut r i entes ( Z n , F e , C u , lin e Bo) 
combinados com der i vados de e t o x i l a t o - s i l o x a n o e ami noa-
c i d o s , most rou-se promissor em es t imu la r a f r u t i f i c a ç ã o 
de t oma te i r os . Além de melhorar a produção e i n d u z i r u m a 
maturação precoce e mais un i fo rme , esse b i oes t imu lan te a 
tuava em numerosas reações da p l a n t a melhorando a percerT 
tagem de germinação e emergênc ia , p roporc ionando maio? 
r e s i s t ê n c i a das p l a n t u l a s as cond ições d e s f a v o r á v e i s e 
aumentando o volume do s is tema r a d i c u l a r e a absorção 
de n u t r i e n t e s . 
Segundo esse mesmo a u t o r , p u l v e r i z a ç õ e s de C y t o z y -
me (0,5+0,5) I /ha k e 8 semanas após p l a n t i o e 0,51/ha h 
semanas apôs p l a n t i o , aumentaram o numero e peso dos f r u ^ 
tos por p lan ta de tomate i ro além de melhorar a qua l i dade 
dos mesmos. Observou a inda que os melhores r esu l t ados 
quanto à produção e maturação foram conseguidos quando a 
a p l i c a ç ã o do produto f o i pa rce lada em duas v e z e s . 
Segundo CASTROet a l i i (1981) , a p l i c a ç ã o de E r g o s -
tnm 0,75 m l / l durante a antese das p r ime i ras f l o r e s dos 
3 cachos , d im inu iu o peso t o t a l e o peso médio dos f r u -
tos p roduz idos nos tomate i ros t r a t a d o s . Foi d e s c r i t o tam 
Hem que E rgos t im na dosagem de 1,0 a 1,5 m l / l de água 
a p l i ç a d o em t r ê s v e z e s , com i n t e r v a l o s de 12 d i a s , c o r r e s 
pondentes ao i n í c i o da f l o r e s c ê n c i a dos t r ê s pr imei ros" 
cachos do t oma te i ro , aumentou o peso t o t a l dos f r u t o s , 
incrementando em2000 kg/ha a produção t o t a l , melhorando 
a inda a c l a s s i f i c a ç ã o dos f r u t o s sob a ação do b ioes t imu 
lan te (D05I0 S PAOIN, 1978). ~ 
MATERIAIS E MÍTODOS 
0 exper imento f o i i n i c i a d o com a semeadura do t o -
mate i ro c u l t i v a r Miguel P e r e i r a em P i r a c i c a b a a 16/07/79 
em ca i xa de madeira com s o l o e s t e r i l i z a d o , em cond ições 
de casa de vegetação. E fe tuou -se o t r a n s p l a n t e em Qo/08 
/79 para vaso de cerâmica com 1¾ l i t r o s de capacidade t o 
t a l e com 12 l i t r o s de t e r r a , sendo 2 par tes s o l o a r g i l o 
s o , 1 pa r te de a r e i a e 1 pa r te matér ia o r g â n i c a . R e a l i z a 
ram-se os t r a t o s c u l t u r a i s normais para a c u l t u r a do t o ~ 
matei r o . 
Foram u t i l i z a d o s neste exper imento o Cytozyme, as -
sim denominado comerc ia lmente, composto por c i t o c i n i n a , 
ênz imos, m i c r o n u t r i e n t e s ( Z n , F e , C u , Mn, Bo) combinados 
com de r i vados de e t o x i 1 a t o - s i l o x a n o e aminoãcidos e o 
N - a c e t i l t i a z o l i d i n - 4 - c a r b o x í l i co com ãc ido f õ l i c o ( E r -
g o s t i m ) . Além do t ra tamento c o n t r o l e (A) , e f e t u a r a m - s e 
p u l v e r i z a ç õ e s de Cytozyme na dosagem de 5 m l / l 70 d ias 
após p l a n t i o (Bi , 70 e 84 d ias após p l a n t i o (C) e de 
Ergos t im 1,5 m l / l na f l o r e s c ê n c i a de cada cacho ( D ) , e 
3>0 m l / l na f l o r e s c ê n c i a e f i x a ç ã o dos f r u t o s no 2? c a -
cho e quando os mesmos a t i n g i r a m metade do d e s e n v o l v i -
mento ( E ) . No c o n t r o l e f o i ap l i cada somente água. 
0 del ineamento exper imenta l f o i in te i ramente casua 
l i z a d o com 10 repe t i ções tendo-se mantido duas p lan tas 
por vaso e por repet i ção (cor respondente a uma p a r c e l a ) , 
num t o t a l de 50 vasos . Procedeu-se ã comparação de mé-
d i a s , pe lo t e s t e de Tukey , ca l cu l ando -se a d i f e r e n ç a mf-
nima s i g n i f i c a t i v a (D .M .S . ) ao n f v e l de 5¾ de p r o b a b i l i -
dade . 
Rea l izaram-se dez c o l h e i t a s semanais dos f r u t o s ma 
duros dos t r ê s p r ime i ros cachos , durante o pe r íodo de 
07/11/69 a té a data de 09/01/80. 
0 número, peso e comprimento dos f r u t o s , assim co-
mo o número de f l o r e s e de f l o r e s abo r tadas , representam 
a soma dos v a l o r e s das duas p lan tas por vaso por r e p e t i -
ção . 0 peso dos f r u t o s f o i determinado com p r e c i s ã o de 
0,1 g , sendo o comprimento medido com paqufmetro mi l ime-
t r a d o . A percentagem de sementes v i á v e i s ou i n v i á v e i s 
f o i ca l cu lada em re lação ao número t o t a l de sementes por 
r e p e t i ç ã o . Para c l a s s i f i c a ç ã o dos f r u t o s , u t i l i z a r a m - s e 
ca i xas de madei ra , com o r i f í c i o s no fundo de diâmetros ao 
nhecidos separando-se assim os f r u t o s em c lasses ou t i -
p o s , da segu in te maneira: E x t r a A (d iâmetro s u p e r i o r a 52 
mm), E x t r a (d iâmetro e n t r e 47~52 mm), Espec ia l (d iâmetro 
en t r e 40-47 mm), S u p e r i o r (d iâmetro e n t r e 33~40 mm) e DJ_ 
ve rsos (d iâmetro i n f e r i o r a 33 mm). Foram dadas notas 
cor respondentes a cada c l asse com v a l o r e s de 5 a 1 r e s -
pec t i vamente , pe rmi t i ndo assim uma comparação e s t a t í s t j _ 
ca das médias. Os t e s t e s quanto ã percentagem de germi -
nação foram efe tuadas sequndo p r e s c r i ç ã o das Regras para 
A n á l i s e de Sementes (ANÔNIMO, 1976). 
E fe tuou -se a a n á l i s e e s t a t í s t i c a para os parâme-
t r o s r e f e r e n t e s à p r o d u t i v i d a d e , sendo que para a matura 
çao e c o l h e i t a u t i l i z o u - s e v e r i f i c a ç ã o g r a f i c a . ~~ 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pelos resu l t ados o b t i d o s (Tabe la 1 } , obse rva -se que 
o numero de f r u t o s p roduz idos most rou-se s u p e r i o r nas 
p lan tas t r a tadas com Cytozyme 5 m l / 1 , 70 e d ias após 
p l a n t i o comparativamente as p l an tas c o n t r o l e . Esse r e -
s u l t a d o e s t a de acordo com aqueles o b t i d o s , em experimer^ 
tos r e a l i z a d o s para v e r i f i c a r e m a ação de compostos a ba 
se de c i t oe i n i n a , na f r u t i f i c a ç ã o do t oma te i r o . Desta 
maneira 1WAH0RI (1968) v e r i f i c o u aumento na f i x a ç ã o dos 
f r u t o s e na produção de tomate i ros t r a t a d o s com BA+GA a 
10 ppm na antese dos botões f l o r a i s ; sendo que KAUSH1K 
e t a l i i (1977) observaram também uma maior produção com 
a p l i c a ç ã o de c i n e t i n a e mor fac t i na em ba i xas concen t ra -
ções no toma te i ro . Usando C y t e x (uma fon te n a t u r a l de 
c i t o c i n i n a ) , BRYAN (1979) desc reveu a o c o r r ê n c i a de au -
mento de produção nos tomate i ros t r a tados em re lação ãs 
p lan tas c o n t r o l e . Ap l i cando Cytozyme, JONES (1978) ver j^ 
f i c o u que o numero de f r u t o s por p l a n t a , assim como a 
produção t o t a l aumentou nos tomate i ros t r a t a d o s . 
0 comprimento dos f r u t o s most rou-se s u p e r i o r nos 
tomate i ros t r a t ados com Cytozyme 5 m l / 1 , 70 e 8*t d ias 
após p l a n t i o , em re lação ao c o n t r o l e . Não se observou 
d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a no comprimento dos f r u t o s nas 
p lan tas t r a tadas com E rgos t im e o c o n t r o l e (Tabe la 1 ) . 
A p l i c a ç ã o de Cytozyme 5 m l / l , 70 e 8** d ias após 
p l a n t i o promoveu uma tendênc ia de aumento no peso dos f r u 
tos de tomate i ro em re lação ao c o n t r o l e (Tabe la 1 ) . J O -
NES ( I 9 7 8 ) também notou que Cytozyme provocou a formação 
de f r u t o s mais pesados nas p lan tas t r a t a d a s . P u l v e r i z a -
ção com Ergos t im no e n t a n t o , não a f e t o u o peso dos f r u -
tos nas p lan tas t r a t adas em re l ação ao c o n t r o l e (Tabe la 
1 ) . Concordando com os dados o b t i d o s no p resen te t r a b a -
l h o , CASTRO e t ali I ( 1 9 8 1 ) v e r i f i c a r a m que E rgos t im 0,75 
m l / l a p l i c a d o na antese f l o r a l dos t r ê s c a c h o s , d im inu iu 


o peso t o t a l e o peso médio dos f r u t o s p r o d u z i d o s . DOS 10 
& PADIN ( 19781 por sua v e z , t raba lhando com p c u l t i v a r 
P l a t e n s e , observaram aumento no peso t o t a l dos f r u t o s de 
tomate i ros com a p l i c a ç ã o de Ergos t im 0 , 5 e 1 m l / l , na 
f l o r e s c ê n c i a dos t r ê s p r ime i ros cachos , d iscordando as -
sim dos resu l t ados ob t i dos no presente es tudo . 
V e r i f i c o u - s e pe la a n á l i s e dos dados ob t i dos para o 
número t o t a l de f l o r e s da p lan ta de t oma te i r o , a p resen -
ça de d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s en t r e os t ra tamentos . Ob 
servando-se as d i f e r e n ç a s e n t r e as médias notamos que as 
p lan tas t ra tadas com Cytozyme 5 m l / l , 70 e 8¾ d ias após 
p l a n t i o mostraram maior número de f l o r e s com re lação ao 
c o n t r o l e (Tabe la 2 ) . 
0 número de f l o r e s abortadas e a porcentagem de se 
mentes i n v i á v e i s e v i á v e i s n i o sof reram a l t e rações s i g n i 
f i c a t i v a s com ap l i cação dos regu ladores vege ta i s (Tabe la 
2 ) . 
A maior produção t o t a l f o i conseguida por Cytozyme 
5 m l / l 70 e 8¾ d ias após p l a n t i o , na 5? c o l h e i t a que mos 
t r o u quase que o dobro do número de f r u t o s maduros em com 
paração ao ponto máximo do c o n t r o l e o c o r r i d o na 6 ? co -
l h e i t a . 
CONCLUSÕES 
Dos resu l tados ob t i dos neste e n s a i o , podemos e s t a -
b e l e c e r as segu in tes conc lusões : 
a) p lan tas t ra tadas com Cytozyme 5 m l / l , 70 e 8*4 
d ias após p l a n t i o produzem maior número de f r u -
tos e f r u t o s de maior comprimento. 0 mesmo t r a 
tamento aumenta o número t o t a l de f l o r e s ; ~~ 
b) a p l i c a ç ã o de Ergos t im não a fe ta a f r u t i f i c a ç ã o 
e f l o r a ç ã o do t oma te i ro , sendo que a formação e 
germinação das sementes também não é a l t e r a d a 
pe la ap l i cação do es t imu lan te vege ta l 
SUMMARY 
EFFECTS OF PLANT STIMULANTS ON THE FRUITING 
OF 'MIGUEL PEREIRA' TOMATO PLANTS 
T h i s work was c a r r i e d out t o determine the e f f e c t 
o f p l an t growth s t imu lan ts on the f r u i t i n g o f tomato f lan t 
Lycopersioon esculentum c v . Miguel P e r e i r a . In t h i s 
t r i a l Cytozyme ( b i o s t i m u l a n t composed o f k i n e t i n , enzi¬ 
mes, m i c r o n u t r i e n t s : Z n , F e , C u , Mn, Bo, combined w i t h 
d e r i v a t i v e s o f s i l o x a n e - e t o x i 1 a te and amino a c i d s ) and 
E rgos t im ( N - a c e t y l - t h i a z o l i d i n - i j - c a r b o x i 1 i c a c i d p l u s f o ­
l i c ac id ) were sprayed as f o l l o w s : Cytozyme a t 5ml / l was sprayed once at 70 d a y s ; t w i c e , one at 70 and o t h e r 8% 
days a f t e r p l a n t i n g . E rgos t im at 1,5 ml/1 was sprayed 
once on the f l owers o f each c l u s t e r , and E rgos t im at 3,0 
ml/1 was sprayed t h r e e t imes , in the f l o w e r i n g , in the 
time o f f r u i t se t o f the 2nd c l u s t e r and when f r u i t s a t ­
t a i ned one h a l f o f t h e i r development. 
I t was v e r i f i e d tha t Cytozyme 5 ml/1 a p p l i e d 70 
and 84 days a f t e r p l a n t i n g , inc reased the number and 
the l eng th o f the f r u i t s and the t o t a l number o f f l o w e r s . 
E rgos t im d i d a f f e c t n e i t h e r f l o w e r i n g and f r u i t i n g 
o f tomato p lan t nor the fo rmat ion and germina t ion o f 
seeds . 
LITERATURA CITADA 
ANÔNIMO, I976. Regras para a n á l i s e de sementes, M i n i s t é 
r i o da A g r i c u l t u r a , B r a s í l i a , DNPV/DMS, l88p. ~~ 
BRYAN, H. , I979. C y t o k i n i n s : a new p r o d u c t i o n t o o l f o r 
tomato g rowers . C i t r u s and Vege tab le Magazine 43: 36 
37. 
CASTRO, P . R . C . , PASTORE, J . C . ; DEMÉTRI0, C . G . B . , 1982. 
E f e i t o s regu ladores v e g e t a i s na p r o d u t i v i d a d e do to¬ 
ma te i ro . An. E s c . Sup. A g r i c . " L u i z de Q u e i r o z " 39: 
181-188. 
DOSIO, L . J . ; PADIN, S . B . , 1978. B io -es t imu lan te Ergos t im 
em c u l t i v o de tomate, In: MONTEDISON DO BRASIL, Co­
o r d . , Ergostin, Sao Pau lo , Montedison do B r a s i l , p. 
1 6 - 1 7 
IWAHORI , S . , 1968. The e f f e c t s o f h igh temperature and 
growth r e g u l a t i n g substances on f r u i t set and y i e l d o f 
tomato. J o u r . J a p . Soc. H o r t . S c i . 3 7 : 1 4 3 - 1 4 7 . 
JONES, M . E . , I978. Tomato y i e l d and ma tu r i t y repo r t on 
Cytozyme t r i a l s , S a l t Lake C i t y , Cytozyme Labora to ­
r i e s I n c . , 5p. 
KAUSHIK, M.P. ; SHARMA, J . K . ; INDRA, S . , 1977. E f f e c t o f 
a lpha-naphtha l eneaceti c a c i d , g i b b e r e l l i c ac i d , k ine¬ 
t i n and morphact in on y i e l d o f tomato. P lant Science 
6: 5 1 - 5 3 . 

